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1 O P�OBLE�A DOS 
T�AN S P ORTES  

Pela restauração dos Municípios 
L U I Z  O B  1\ Z E R B O E>

QUE mais diretamente nos _interess�, a todos_ nós que p�rte1;1cemos à gente do interior 

O do Brasil é a vida econômica, somai e polit1ca do Mumcip10. Tudo o que nele acon­
tece vemos de perto ou logo sabemos com minúcias; se êle prospera nós 11:le andamos 
8 par com os negócios; se fica estagnado ou sofre crises agudas nós nos detemos tam­
bém ou cumprimos as mesmas penas. 

O Municlplo deve ser, portanto, autônomo, senllor dos seus destinos, tendo sempre 
ao leme de sua administração os munlcipes eleitos livremente pelos seus concidadllo1, 
que lhes acompanham os passos, pesam seus atos, apr1>ciam suas atitudes, verificam sua 
capacidade de trabalho e julgam, por fim, se lhes merecem conriança e respeito e se 
podem continuar no elevado posto a que foram conduzidos. -- Neste momento, em que ainda pagamos pesados tributos reluttvos ao perlodo de 

guerra, na realidade com ul!la _economia tlpicam�nte coloni�l, _como afi_rmam os entendidos
no assunto, a situação de amqu!lamento progr�ss1vo do Mun1clp10 tel!l sido posta ª11:1 foco a 
miõdo, na imprenso, em palestras e conferências, co_m reflexo no seio da �ssemblé1a Cons­
tituinte. E podemos afirmar, sem medo de controvérsJ8, que todo êsse movimento pela res­
tauração das comuna,; brasileiras, base da grandeza do Brasil, é ao sr. Rafael Xavier que se 
deve, por seu trabalho valioso e coragem de dizer a verdade, embora sendo ela, às vezes, 
bem amarga. AI está s. excia. empenhado numa campanha para "demonstrar os gravl&si­
mos arros dl' nossa desordenada polltica de morte sistemática ao Municlpin, levada a cabo 
pela ignorância e má fé de homens públicos que não têm a menor consciência do crime 
que cometem". 

"Cada vez que me dedico á análise e interpretação dos fenômenos da vida nacio­
nal, - declarou o diretor da Divisão Técnica do Serviço Nacional de Rece011eamento, -
maior é minha certeza de que uma das origens fundamentais do nosso enfraquecimento eCQ· 
nômico, de nossa ôesordem polltica, do nosso alarmante analfabetismo, da morbidez de nos­
sas populações, da falta de solução para os nossos problemas vitais - é o esgotamento pro· 
gressivo e sistemático do Municipio brasileiro no decorrer do periodo republicano". 

Foge cada vez mais o bom-senso aos homens públicos, que tudo querem resolver 
de afogadilho, sem planos de conjunto, nem estudos prévios que assegurem a vitória dos em­
preendimentos. 

Falando sôbre a fuga do homem rural, o referido técnico faz mençilo ao aumento 
do meio circulante e dos empréstimos e depósitos bancários. Se aquele provoca a infiaçllo, 
que se reflete na produção industrial, elevando os salários e provocando a alta do custo de 
vida, a produção primária - gêneros alimentlcios - sofre naturalmente o reflexo imediato 
dêsse fenômeno, porque a atração dos capitais para inversão nas indústrias e na rendosa 
aplicação imobiliária, que se verifica hoje em dia, desvia capi tais, braços e atividades do 
campo para as cidades. Além disso, informa que, oo perlodo de 1926 a 1929, o agricultor ou 
produtor de gêneros alimentlcios no Brasil, em média geral, só conseguiu  82% de aumento, 
enquanto o custo de vida, oR salários e tôdas as utilidades por ele obtidas eubiram, vertlgl· 
nosamente, a mais de 300%. 

Quanto à distribuição de rendas, ajustada como deve às atribuições e encargos 
das tces ordens administrativas, não dando margem a competições . entre e União e os Es­
tados, em busca cada qual de maiores proventos, Rafael Xavier pensa muito bem que a so­
lu�ão está em se ?efinir primeiro o que incumbe ao Municlpio realizar, o que nllo será dl­fic1l d�sde que existam planos nacionais estruturando os aspectos básicos de sua vida social
e �ollhca, ou melhor, traçando a União as diretivas nacionais, o Estado coordenando e fis­
calizando e o Municlpio executando. Não deixou de frisar o ilustre estatlstlco como tam­
bé� já º. fizel!los aqui, as funções nitidas das comunas - administração loc'a1, pollcia e
ass1stenc1a social, educação e saude públicas, fomento e defesa da vidJ econômica - servi­ços �sses que só podem e devem ser executados pelo órgão de governo que está maispróx1m�, que os sente em sua realidade, que os pode lazer com mais precisão, eficioncla e
economia. 

Exatamente. Nada de paliativos. Enfrentemos o problema corajosa e objetivamente. De que modo ? �an�o ao Muni?lpio - segundo ainda Rafael Xavier - não as migalhas dassobr�s . da sangr1-a fu;cal da Umão e do Estado, mas a quota necessária para que a comunabras1le1ra_ restaure__, IJela realização do programa de trabalho que está na sua órbita de cria­ção, 8. vide economica, social e polltica do nosso interior, fixando seus melhores valores,P_roduzmdo e desenvolvendo riquezas, criando ambiente satisfatório de vida ordenando es­timulando, v:vificando centros capazes de cobrir o território nacional cria�do enfim � na­ç
à

a.o que não é nem pode ser essa caricature que ai está envolvida por uma 'vida a�tiflcial custa de um11 fonte que já se exauriu
'

b 
Pelos estudos já feitos, conclue que poderiam ser previamente estabelecidas como�se nas rendas, as quotas de _ 40� para e União, 16% para o Estado e 45% para o Munlcl­f1i°" S_e tal acontecesse, o Mun1c1p10 de Nova Iguassú, com sua capacidade tributária atu11l r 6 dtspôr de _uma r.,c�ila superior a 9 milhões de cruzeiros, capaz de fazer face As dee:pesas com muitos serviços públicos de vulto.

............ T,a. ................. ,..,. ................................... _,.,_..,_.._. ._._ ' --... --.. -... -.. -----• � .................................. ,.,.,..,..,..,,..,,.,,.,..,,� --------

Uma das grandes vitórias da imprEnsa, - que se oio 
corrompeu, que não transigiu. - acaba de ser conqulslada 
com o decreto da extinção tolal de jogos de uar em todo 
o terrltorlo do Brasil. 

O seu alcance jurídico e repercussão social constituem aasuntos obrigatorios de todas as palestras, todas unanlmes } em entuelasticos aplausos à coragem do Presidente Eurico � Dutra, demonstrativa do seu zelo administrativo, pelo adven­) to de uma fase de restauracllo moral. 
� Multo bem ! 

1 

Passemos à nossa proposição de hoje : o problema 
doa transportes. 

O embaixador Carlos Marlins Pereira de Sousa e o cel. 
Edmundo Macedo Soares e Silva. ministro da Viação e Obras 
Publicas, ora em viagem aos Estados Unidos, - segundo 
relata um telegrama de Washington. - conferenciaram com 
o presidente Trumao, no estudo das proporções em que po­
derá a America do Norte ajudar o nos�o Pafs no melhora­
mento de seus meios de transportes. a fim de que possamos 
aumentar o auxilio à UNRRA, concorrendo desse modo na 
tarefa de all.mentar as nações esfaimadas do Velho Mundo.

Declarou o grande construtor de Volt .. Redonda. após 
a conferencia com Truman. que o Brasil forneceu ultima­
mente oito milhões de sacos de arroz à VNRRA, bem como 
cacáu, mllho e café, porém, dificilmente poderia aumentar o 
seu auxilio, em face do estado dos meio• de transporte, que 
impede ao governo brasileiro mandar para os portos do 
Pais a desejada quantidade de alimentos. --o preside',lt� 'fru­
man demonstrou Vivo interesse pelo esforço brasile110 e 
tenciona ajudar o Pais a desenvolver os seus meios de co­
munlcação", declararam o embaixador M!irtine Pereira e o 
minlstro Macedo Soares. 

O titular da Viação, que é porlador de um plano quin­
quenal brasileiro para desenvolvimento dos meios de trans 
porte e da energia hidro-eletrica, entregou ao presidente do, 
Estados Uoldos a mensagem do Presidente Eurico Dulra, eru 
que o mesmo salienta o "desejo do Brasil de manter rela­
ções amlgaveis com o governo americano, lanto no domlni,. 
economlco, quanto no cultural"'. _ _ 

O presidente Truman revelou muito mteresse pelo 
plano quinquenal brasileiro e expressou, igualmente. o de­
sejo de estreitar os laços da am�ade. entre as _duas nações.

Conhecemos de perto a tnd1scullvel capa_cidade de tr�­
balho do cel. Macedo Soares e Silva, ilustre mmtstro da v .... 
ção, e estamos certos de que a sua missão será coroada do 
mais completo exito, em conlacto c?m as p�rsonahdades m­
duetrlals e financeiras da progressista . Pama �e Roos�v.,11. 

S Machado de Assis, o imorlal escritor de Helena . ••· 
� creveu bá mais de meio século. em uma de suas obras. 11•

das e relidas, prazeirosamente, o trecho de discurso que UllJ 

deputado, personagem da novela, ia proferir no Co_ngres,, · 
a proposlto da necessidade de meios de traosp_orte . 

"Não desconheço o que se me pode replicar, dlr-me­
ele que uma nação não se compõe só de estomago para di­
gerir, mas de cabeça para pensar e de coração pars sentir. 
Respondo-vos que tudo isso não valerá nada ou Pº!1co, se 
ela n!io tiver pernas para caminhar; e aqm. repehre1 o que: 
bá alguns anos. dizia eu a um amigo, em viagem pelo lnte 
rtor : o Brasil é uma criança que engatinha; só COID;�çará " 
andar quando estiver cortado de est,adas de ferro... 1 1 Desenvolvamos as nossas vias !erreas. com a per e • 
ç!io do nosso material fixo e rodante. 

Deaenvolvamos as nossas estradas de rodagem. tra­
zendo-as bem conservadas. para a maior facilidade do es­
coamento da produção. 1 aoNão poderemos ser o celeiro do mundo sem a so uç 
do problema doa transportes ! 

E" preciso que a '"criança" ande ... som engalinhar, .. de•·
mentindo o conceito da personagem do liUtor de Braz 
Cubas""! 

CORTIE§ lE RIECORTIES
Os aervos mais sen,lveis do ta º" filhotes. exatamente como corpo humano são o, do nariz o fazem os cangur6s.

nada de 49 dias até o outro que queremos se sabermos de­
muodo. O objetivo dêsse costu- ,ejar com a neceuAria lnsis. 
me é evitar que se rasgue ou tencia e •• temos a pacieocio 
deteriore o traje com que en- suficiente. 

E s p l ê n d i d a  
�-�
a s c e n s a o i

JOÃO GUIMARÃES 

Quando a noita clttgoz, - cJUgou radinsame11fe nu,11 cortljo 
d1 estr'1as - o pe11san1e11to ,stava t n penumbra. •• llnrua e dos olhos. 

O lobo da taimània. animal .. ru• ferocidade. é a única •pkie de lobo que tem no ven­tre um saco natural, onde ocul, 

Na China. quando se deposi­ta no ata6de o cadáver de um cavalheiro rico, coloca-ie ao 
:•u lado um traje velho para ele mudar e U!!,ar na sua jor­

t::':::-::--------BBLe HeRIZeNTB,Doenç�oares-Tuberculo,e
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho

Ãeeita clientes pa.ra tratamento sana.torh,l. U• ihfonuações, 
em carta, qoando solicitadas. 

Con1. a Carij61, 21S,..2o t:!..!..:,s 6 - Fone , 2--14'06 

terram o morto, magnifico e 
absolutamente novo, e do qual 
êle nec""•itarli no inotante de 
ser apresentado aos deuses. 

Podemos tornar.nos naquilo 

Se o corpo humano conti. 
nuasse a crescer aa mesma pro• 
porçlo do primeiro ano de vida, 
um menino de 10 anos de Idade 
teria 2Z metros de altura. 

Aqutla p,numbra qu, s, cl,alffa t,isl,zu. 

�/, s1ntiu o contraste ,n/r, o seu corar.lo , o 
amplo, ime11so1 infinito coraç4o da naturtza. 

Mas sorriu. Sorriu q,rnndo {J/11014 o ú u. 

Porque enlt11dtu qut I nas a/foras qu1 os so11l1os si 
1nvolv,m de ssperunça::;. 
Esperanças de que a b, /1::1.1 da t1ida d ... ·e as criatur0$ 
muilu ccima das coisas t>u/ga,es ... 
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i De GILBERTO ALVES DOS SAN:Os 1 
i Os fenômenos da evoluçao i

Mais um roubo Hi pJucos dias, ladrões que estio agindo 
------- nesta cidade, arrombaram a casa do sr. 

Gentil Reis de Sousa. à rua Marechal Plorlano Peixoto, 2546, 
roubando-lhe um terno de roupa e varlos objetos. 

f i 
J A Hi1tório do Fllo•ofiQ no1 foz conhecer a marc:ha li
i?. • o progrHso do ••pi,Jto humano at,ovis do, 1éculo1, 
� sendo suas fonte• ! 01 escritos dos Rf610Fos, 01 c:om•n• 

1 

tõdos sõbra õles, os hist6ricrs gerais o u  pardais. A His- { 
tório d� Fllosofio i necetsãrio à História em geral. 

'"!,. Por estH conh•ci,:nenfos podemo, julga, melhot o 
lnffuincia exercido pelos idéias filos6ficos sõbre as ,o.. l, 
ci•dodes • os instituições. A Revolução Francesa, por {: 

: exempfo, germinou com os ensinamentos dos eneiclope• •
i
• 

. �!���0�
o 

11
�éá���ifVU1 e os se�, reRexos foram também ::: 

A História não admite barreiros à suo marcha. :.;: 
Os fatos históricos se sucedam independente, do 'IOnta• i
de dos homens, baseados Unicamente ncu leis fundomen• :,: 
tois do evoluç:õo. Apesar de tudo, sempre ho�.,e homens X 
que se opuseram à marcha da História... f As fdiios, no Hu primórdio, encontram opositores X 
que muitos vê.EH os combotem, não só por ignorância, J 
mos também por injustificada maldade. Doí a observoç:ão ;i: 
de Hoeckel : "Dos tris grandes inimigos da razão e da .i. 
ciência, o mais perigoso não é a maldade, mas a ignO• :!,: 
rància • talve.i ainda mais do que esta, a preguiça". 

Josús Cristo, por prigor o amor entre os homens, X 
por lutar contra 01 injustiças mundanas, foi condenado a P:• f morrer na cruz. Tiradentes foi enforcado • esquortejodo :,: 
sô por querer a liberdade do Hu povo • a independin· ·'· 
eia do Pátria. Sócrates, quo em seu tempo teve uma vi· t 

• são mai, amplc, da vida, também foi condenado à morte. -.• 
•: A tortura dêues homens impediu que êles se trans· 

1 

�: formassem em símbolos ? Claro que não. Cada qual é • 
,; hoje con,iderodo símbolo de uma ipoco, que dá à hu-
•:• manidode a concepção do seu destino, lembrando-lhe 
•;• oindo o esfôrço o o ,ocrifício dos nossos maiores guias. 
:�: Como dizem 01 mestres, 01 idéias RJ016fico1 exur-
.•• cem inAuêncio extraordinária 1õbre as sociedades • in,.. 

J $ titu�ções. A Revoluçao francesa, oriunda deua1 idéias, 
••• daria ao mundo o impulso para a liquida,.ão de um sis• 9 
{ temo cruel, E a Revolução Russo, oindo ;e. cente, in1pi• •? 
·1· roda na concepção do filósofo Marx, amplia cada ve.i •E 
:f mais 01 horizontes para um l"IOvo sistema - esbõço il"le• 

1
: 

::: quivoco da vida futura. 
:!: Uma e outro tiveram, porém, apositore1 cr-,iis • 

i ,•. o sangue humano foi derramado por culpa única dês:., 
,t. opositores. Meu nem por i110 conseguiram deter a lnar• • f cha do mundo. As leis da evolução, obed•cendo à ar.. 't :i. dem . naturo1 .. das coisas humanos, não se sujeitam 001 'S-

caprtchos • o vontade dos homens. �: .. ... 
º:!-:+: .. :-,.: .. :-: .. :-:-:-: .. :-: .. : .. : .. :,..:-: .. : .. : .. : .. : .. :..: .. :.,.:-: .. :-: .. :+:..:.-: .. :.-:.-�: .. :.,: .. :l 
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Agredida quando dormia l!m Ntlópolls, á rua Co-
mendador Soares, 1818, 

lsaltlna Peixoto de Sousa, quando dormia, foi agredida à brocha 
por sua vizinha e prima Dolores Cardoso, por motivos que es­
tão sendo apurados. A queixosa apresenta ferimentos no ombro 
e no olho direitos. 

Suspeita de furto Compareceu há pouco à Delegacia o 
sr. José Fortes, Industrial, proprleta· 

rio das obras de uma fabrica de moveis, à av. Santos Dumont, 
queixando-se que há tempos vem dando por falta, ali, de varlos 
materiais, como madeiras, cimento, etc. Suspeita de algumas 
pessoas, cujos nomes forneceu à Policia. 

Pre!IOS v6rios ladrões A Policia local, como resulta­
do de frequentes diligencias 

que tem feito, acaba de prender diversos ladrões, Inclusive 
Clovls da SIiva, Alberlo SIiva e Marlo Marinho. 

Reprimindo lambem a vadlação,as autoridades prenderam 
ainda várias mulheres, entre elas Maria Joana de Jesus, Vanda 
de Oliveira, Maria Vitória da Costa, Valderla Nunes de Almei­
da e Maria Aparecida. 

Ci?aiu direitinho no conto do vig6rio Ante-ontem. 
á I a  r d e, 

compareceu à Delegacia o sr. Pedro Peres, brasileiro, casado e 
operario, morador na Estrada Rio-São Paulo, K 68, em Ponte 
Cob�rta. Queixou-se então que cerca das 1 1  hs., na av. NIio 
Peçanha, após ter retirado da Caixa Economlca local 1 .400 cru, 
zelros, encontrou-se com dois desconhecidos bem trajados, um 
mulato e outro branco, gordo e a1to. Entabolaram conversa, 
dizendo o mulato a Peres que tinha, na maleta, 40 mil cruzeiros 
para fazer um pagamento e, como sugeria o gordo, era melhor 
que repartissem o dinheiro entre eles, 5 mil cruzeiros para ca­
da um e o restante com os pobres na Igreja. O Incauto ope, 
rarlo, antegozando talvez o bom negocio que iria fazer, passou 
logo o·  dinheiro que tinha aos s 1bldos, como fiança dos cobres 
que estariam na maleta, e se dirigiu com ela para o Interior 
da Igreja, porque lá estariam para a partilha, dentro de mela 
hora, o gordo e o magro, Isto é, o branco e o mulato dessa 
historia sem pé nem cabeça. Resultado : Pedro Peres esperou 
pelos vigaristas até ás 15 horas e, aflito, abriu de qualquer ma­
neira a malela e nela só encontrou um lenço e alguns jornais 
amarrados. Seus "amigos" inesperados estavam bem longe e, 
com êles, seus 1 .400 cruzeiros retirados da Caixa Economlca . . .  

T I WI O R A  T O S  

DIZEM que o Jovem O. A. está agora d_e beleza. Nã� 114 
mais prlell.o para a sua morena e, assun, as entrev111&1 

com ela eão mais freqüentes e prolongadas ... 

A STA. M. M. O. está-se dando bem aqui, pois parece cada 
vez mais simpática e bonita. Ela conatltue, dêsse modo, 

uma preocupação constante para oe rapazes, que não raro 
se tornam rivais. Agora mesmo o Jovem N. S. está empe. 
obado em "derrubar" o D . .. . 

• • 
yoLTOU ao seu antigo amor a formosa L. G. 

; AI, meu Deue, que dôr, que desilus!lo !... -

os moços, que tinham alguma esperança ... 
. . 

suspiram 

A STA. N. estava all de pé, e.ssietiodo mal e mal ao IDme 
que passava. N!lo era para crescer mais, sabfamos dlaeo. 

O que não sabfamos é que ela estava esperando o Inicio de 
um novo romance ... 

• • 
LA vai a menina dos meus olhos, elegante e bela como 11 

princesas que imagino - disse certo mancebo com are. 
de apaixonado. Seguimos a indicação de seu olhar e vlm01 
que se tratava da sta. L. B. 

• • 
MADA.t'1E estava linda quando entrou, domingo, no cinema. 

Se n!lo licámos confundidos com o esplendor do seu olhar,
ela estava com um vestido azul marinho. N!lo gosta da ee­
querda. Procura sempre o lado direito e ali vai sentar-se. 
i Que felicidade a gente ser distinguido mesmo com um 16 
olhar de Madama ! ... 

• • 
A C R Ó S T I C O  

Levo, sim, a vida a aoubar 
E u!lo vejo os anos correndo. 
oeves crer que estou padecendo 
assim causado de esperar ... 

Cine Verde

HOJE Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em s é r l e : 

D R. C O I S I N H A 

t Jt,jit, ANTe>NI� 

OE M6R1\IS 
(MISSA DE 7°. DIA) 

QU1\DRJNH1\ 
Nlo me cha,nes de criatura 
Porque isto n.do me convim. 
Você me irara vt,,tura 

DIA DAS 

Dl .i. E S  
Conforme já anunciá­

mos, vai ser comemori.­
do hoje, pela Confrater­
nização Espirita Lar de 
Jesus, o Dia das Mães. 

A festa será no Lar 
de Jesus, ás 17 horas, 
constando do programa 
uma parte doutriná.ria, 
em que só atuarão mães 
cristães, e outra teatral 
com interessantes nume'. 
ros dedicados à mulher 
na �luação das criança� 
ali rnternadas, principal­
mente. 

Diante das dificuldades da 
vida. cumpre aos pats mostrar 
calma e confiança. Quando uma 
criança cai doente, por exem­
plo, se a cada momento deixam 
transparecer cuidados exagera­
dos, sua, apreensões depressa 
se transmitem ao filho. E este, 
dominado por preocupações e 

receios, jamais adquirirá a ca­
pacidade de reagir contra as 
situações dlflcels e vencê-las 
em seguida. 

Evite que seu filho se torne 
tlmldo ou Indeciso, mostrando­
lhe ânl mo e firmeza diante dos 
lances deslavoravels da vida. 

SNl!S 

"Os salteadores do ouro"; Paul 
Muni, Marguerlte Cbapman e 
Larry Parks, no drama : "Alma 
russa". 

Honorlna Fruzzonl de Morala, 
Linda, Laura e Ida de Moral, 
convidam. por este melo, todu 
as pessoas de suas relaçõea 
para assistirem no proximo dia 
14 do corrente (terça-loira) áa 
10 horas, na Igreja Matriz desta 

DE AMANHÃ A DOMINGO 
cidade, à missa que mandarlo 
celebrar por alma de seu lnes-

- Jornal Nacional; Clark Ga- queclvel esposo e pai, JOÃO 
ble, Ollvia de Havllland, Leslle ANTONIO DE 1'!ORAIS, ex­
H o w a r d  e Vlvlen Lelgb, no pressando, desde tá, seus agra­
drama : " . . .  E o vento levou"; declmentos àt que comparece. 
e a continuação do filme em rem a esse ato de religião. 

S, me chamar de MEU BEM ... 
L I M A  

DATAS INTL\1AS 
Fizeram anos oeste mês : 
- 4, sr. Manuel de Almeida Cruz. fu_ncionario da Central <lo Brasil; 
- 6, d. lracema V a l a  d ã o  Palmeira, esposa do sr. Dio­geues Dirceu Palmeira· 
- 6, sr. Ernesto Mo�eira· - 6, menino José Jr., fllbo do er. José Macedo de Arau-10 e de d. Eurldlce Borges de Arau10; 
- 6, sta. Maria da Penha A_rau10, filha do sr. Antonio Pmto de Araujo 8 de d. Jo­ee!a de Araujo; 
- 1, d. Sara T. de Matos 

:tft��� do sr. Rui Berçot dé 

- B, d. JoceUce !,I e u  d e 8 Malheiros; 
p,;j°/· jovem !talo M. Sam-

' 
- lO, dr. ADlbal Antonino Nelson Machado, ex-Delegado Regional uest� MuDlciplo; 
- 10, sr. D1ogeues Dirceu Palmeira, despacllaute olicla� 

de-At��u�ta 
AtaoUda Ferraz 

- 11, menina Nice Marinho· 
de-;: 11, J ovem Nllton Fernan'. 

vahl,1
1, Jovem Aeclo li. Sam-

Fazem anos boje . 

S 
- d. Sebattlan,. de Andrade �ares. eMpotut. do ar. Frao .. c.-1aco de Farl� Soares; 

ub-;;-, �- ���
r\l't:1-

r��o Sobri-

Al\ lVER.'lÁRIOS DE 
<.:AISAMENTO 

Pal8ou a to dêete mais um &nh�•úrlo d<> eathuado casal 

Vende-se 
uma caldeira ? 
vapor com toda a 
ínstalaça.o nova 

Fôrça de 6 H P., CrS 10.000.00 
Tratar e ver á Aveolda Cel 
Francisco Soares, 1054, fundof 

Nova lguassú. 

Parmacias de plantão 
Farmocia Central - Ru, 

de Marechal Floriano, 2194. 
T clefonc, 16. 

Farmacia N. S. Apareci­
d_, - Ru2 de Marechal Fio 
nano. 1652. 

José LlciDlo Sobrinho _ Eu­genia A. Llclnlo 
Também a 10 do fluente ., dletloto caeal Abelardo Pinto - E8tela Munlz Freire Ploto vlu tr&DRcorrer mais um ani veri,ârio de aeu cooeorcio. 

ENFERMO 
Encontra-se internado D.li Casa de Saude Santa llarla onde !oi eubmetido a uma ln

, 
tervençao cirurglca pelo d; Alceo Coutinho, 0 sr. Joa� Martin• de Azeredo. 
tla�i:ir��tado de eaude é oa-

Loucuras 

de Maio 

A festa da cidade r 
Toda cidade compra 

a.legremente 

LOUCURAS DE MAIO 

1 9 4 6  

IZEI RG 

série : "Os salteadores do ouro". Nova lguassú, 6-V-1946. 
O filme em série só será 1 -----------­

exibido de sexta a domlago. 

V d 
uma casa acaba-

BD B·SB d• de construir, 
á travessa Regi­

na f./n. Trat3r á rua Bernar�lno 
¼elo, 107 1 .  - Nova lgu,ssú. 

1 -2 

Balancete da Rec:eita e Despesa do Fi1hoa 

de lguassú F. C. do mês de abril de 1946 

R e c e i t a  
Saldo do mls de março ultimo 
.lfensaltdad,s rtubidas dur,,n/s n mls 

D e s p e s a  
l'agam,nlos feitos durant, o mls 
SaJdo tm cas:1'a 
Saldo no Banco Índustria/ Br�sil,irÔ 

Cri 9.695,10 
• ,.073.00 

Cri 13.768,10 

Cri 5.592,10 
, 980.90 

7.195,10 ----
• JiJ.768,JO 

Luiz de Carvalho, Viu-h,sid,nt, em e:urcicio· Manoel 
Pereira Dias, 2° T,sourriro; Manoel Joaquim Ribeiro filho Dr· 
rato, ds Contabi/idad6. 

QU�NDO ba_ pouca carne, substitua.a por leite, 
o os, queijos, cereais, amendoas nozes ba-

nanas, coisas fritas 
' ' 

===------------

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S 

CONSUL TORIO : Rua �larecbal Florlano, 19S0 - Tel. IJl 
2'"'· 4"· e 6-h. das 15 ás 17 horas 

R E S I D E N  C l A : 'lua Antonio Carlos, 145 - Ter. 13' 

• •11111 W 

O 1111 tadu

Cl8a dtTll 



COR R EIO DA LAVOURA 

Velhice e Miséria S. A . Beneficen�ias Es!rela l( OUANoõ
-

CARLOS DE LAET 

V
ELHICE e Miséria encontraram-se uma noite­

noite fria e sem estrêlas. 
- Estou cansada - dizia aquela. Venho

de longe e por tllo maus caminhos ! 
- Tenho !,·me - murmurava a outra. E tl­

ritantes, trôpegas, desfalerldas, pararam no melo 
da triste jornada. 

S6bito lhes !\pareceu uma personagem mls· 
teriosa. Como por encanto, bruxolearitm no bo 
rlzonte clarões como de alvorada. 

- Que é que estás vendo ? - perguntou à 
Velhice a radioRa 11parição. 

- Vejo o perfil de um tümulo.
- E depois ? mais além ? 
- Sombras. Trevas. 
- E tu ? - inquiriu a feia personagem.
- Nada vejo, porque já se me obscurece a 

vista, conturbada por fraqueza. 
Então começou a transformar-se a paisa· 

gem. Surgiu formoso jardim, onde cantavam 
arroios e dos galhos das árvores pendiam frutos 
saborosos. Sôfrega, deles comeu a Miséria e, sa­
ciada dessedentou-se no vizinho regato. 

Fitando além do tümulo, divisou a Velhice 
uma aurora tão bela, como Jamais antolhara em 
melhoref dias. 

- Continuemos a jornada - disseram en­
tão as duas viajoras, agora confortadas e felizer,. 

- Sinto-me forte com estes frutos de bên­
ção - confessava a Miséria. 

- Já não tenho horror à noite, pois me pro­
mete novo dia - declarava a Velhice. 

E ambas entraram a indagar quem seria a 
misteriosa benfeitora. 

- Chamo-me Caridade - respondeu ela do­
cemente e docemente se esvaiu, fugindo à gra­
tidão das socorridas. ... .. "

Rc�:�.t�c 1:,.,��,:i:�::�:�:olo de ! 
brilhantismo a festa da "So- piano pcl• sta. H:lcna Gre­
cicdadc de Aux1lios e Bcnc- co de Abreu; c) - Lagri-
6ccncias Estrela", na ,ua se- mas Jc Pocu, valsa de Laud­
de, á rua Carolin• Mcier, 29, m2nn, pela orquestra; d ) ­
cstaçio d o  Mcicr, comemo- Céu aiul, canção d e  Alcir 
rativ2 d2 pa<Sagcm do seu Pires Vermelho, pelo dlro 
37• aniversario de fundação, feminino d. SABE; e) -
na efemcridc do Di2 do lntermcZlo da C a • a l a r i a  
Trabalho. Ru,tic ,n, ,  de P. Ma,cagoi, 

A's ,1 horas teve inicio a em solo de violoncelo pela 
sessão sol�ne, sob a pre1j. prof•. Cordolina Rodrigues 
dencia do sr. Oton de Car- da Silva, acompanhamento 
valho Men, ?es, que convi- ao piano pela macttrina Oco-
dou para dirigi-la O dr. Luiz cacina Rodrigues de Sousa; 
Aranha, um dos seus gran- f) - Destino, nlsa de Sid-
Jcs bcncmerito•, sob vibran- oey B1ine•, pela orquestra; 
te uiva de palmas. g) - Pastoral Capricho, dt 

Foi lido pelo ,r. Oton Eicarlatc, pela jovem piaois­
Mcnczes O "Boletim" da ta Lud S1lcs, da E,cola Na­
Socicdade, rm sugestiva ,in- cion,I de Music•; h) - Oi­
tese do seu hinorico. Conta me que si, valsa de Afomo 
a Sociedade com cerca de Estarva Apco, pela orqucs­
cento e trinta e oito mi l  tra ;  i )  - Deu, uive a Ame-

i associados. Já pagou seis mi- ric,, marcha de lnvirg Bcr­
lhões de cruzeiros cm auxi- lin, pelo corpo coral e or­
lios funerzrios. Foram ins- qucstr>. 
uladas assistencias medica, A diretoria proporcionou 
ruridica e dentaria, em pie- l, familias presente, inumc­

no funcionamento, com ele- ras gentil, ?is.
vado numero de matriculas 
Cogita-se da criação de uma 
policlínica e mnernidade, 
cm beneficio das familias 
pobres. 

Salienta o "Boletim" os 
incstimaveis serviços presta­
dos pelos Jiretores Migud 
Antonio Pereira Sodré, Al­

! Escola de Corte e 

Alla Costura 

OS FILÓSOFOS 
FOREM REIS . . .  

P o r  M A C  CONFOR.IIE ningw,,, ignora, o• •luto da ""'
. 

"" qua fi.ndou np,ncad,ram-u ou nt!to cidadt. Tf4:111'1 ,ncar,uu. fJi -,,r,ç.os uWrrum vtrt,ginou,. m•11I• drt•ido d falta d1 tudQ. Hout, n d1ubo / À ,nu�tas 'J,eMoa, qu, ,ncontrt.,, procurtt mdagar das v,rdad,ira1 raz()u au luta. 
NlngNhn sa�a ao urto. 
E, agora, qsu Jôm1ntt um ano I panado, Jala,n •m "°"º conflito. S1trd /H)Ulvtl ? 

PROCUREI sab,r. E, ont1m, foll1ta11do cu/o vn­'/>nlino, tncontrti o q4" desejava. 
Era um a,t,go assinado p,lo .sr. ,llax Ltrn1r 

1 dutribuido p,la ONA. 
Falava do petrd/10 como o po,slvrl motivo da, gturras fut_uras. D,z,a qu1 os morar,, munanciaiJ IS• t/lo no o,,.,.,. PrtJximo, uto 1, no lrU, na Arab1a, 

Saudia e no Jrak. 
Qu,, nos EsladQS Unidos, t�istíam as rlJtn;as 

mais 1mportonles. Mas foram exploradas lilo int1nsa­
wunte no dtcurso da li/lona g,urra, que 0.1 "'"'e.os 
duvidam qu, o (>ais possa Jorn1ctr o cnmbusllvtl ,.,.. 
ussario para outra guu,a. 

(J,u os russos, antts da gu.,,a, possuiam quau 
um quinto das reservas d• petrólto ao mundo, mas a 
invas4a alemiJ deslruiu /Ddas as in,taluç,j,s, 

E •stando, como as lava, a petrólto dividido inir, 
tJuas ou trls grand�"' P,,tlncias, com o 11ovo ocDrdo 
r""'1-iran,ann, a Rússia passa a ltt:ar a mtl/10, na 
partilha. 

E nrnguim esta satisfeito com a situação. 
Q,u I isso que " discute. Termina o a,ticulista 

leMlwando (JH< a paz v11a certammt, no dia em qu• 
{0r criado o Comitê dos Rtcu,sos de P,lrd/10, • qu1, 
alual11Unt1, Mais pod1troso do 9111 l,t,, só a bumba 

at6mica. 

ESTÀO vindo ? E nds, ,rradament,, pensando ''" 
cousa tiJo diferente ... Ah I 

&m diss, Vito, Hugo - e cada vez o com­
prundnnos mais - q,u a lrumamdad, só viv1trd ft/1z 
quando cJuga, a ocasuJo de os fildso/os suem os n,s __ 
Vtrdatú ... muita v1trdade ... 

li 

1 
1 

! 
f. 
l 

o que tôdas as donas

casa devem saber 

de 

PARA LIMPAR OS CRISTAIS 
- O melhor processo para limpar 
• crútais, con1iste em lavu os 
•...,os com •gua e depois tsfre­
d 101 com pol'rilho bem fino, a 
lia de qao alo sejam ris.,.dos. 

em pó. Esse pó, •em deteriorar 
os objetos, afugenta todos os ver­
mes. 

berto Silva, João Batina 
Stavola, Severino Lima, João 
Ferreira Guimarães, Francis-
co Gonçalves de Aquino, 
Antonio Ferreira, Va!eriano 
Teixeira e outros, todos cn­
ru1iastas cola boradores da 
atual admini,tração. 

de Mme. ÃHNCio 

Confere diplomas pela Aca• 
dcmia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

OUTRO .ASSUNTO. - Indo agora de um Polo o 
outro, como se costuma dizer, a fim de ver s.. o 
ª"'�•nú mtllrora um pouco, q111r,mos dnxar n­

paço fiara UM tlogio uo &rotço de Alto Falr.,n!• tústa 
cidatú. Som, dt,mo. Que os donos do nosso c1n1ma o 1 imit,.,, J4o os nossos votos. 

i 
Í•:;�-::.,_,:,:,::::=_=:=::--::.,_·:=::::=_ ::::=_-:::._-:::._:�:_::.:.:.:.:::::::::=_-e,_;;;._::::_;..:·_::::_-:::._-::._-::._-::._::._�:.::.:.:::::::. 

RN Marechal Flor,_o, ID9 
Telefo110, 1IO 

PARA OBTER-SE Oll VER· 
lilZ BRILHA..'\TE - Dissolvem­
te ao fogo SOO gramas de goma 
laca e l!O do carbonato de potas­
lA em om litro de agua. Jnn­
lam•ae seis gramas de negro do 
aailiua (oa do ontra c6r) o final 
•ente 100 ,:ra,uas de glicerina. 
l11e nroiz di aos obJetos am 
Uptcto no,o e brilhante. 

COMO REMOVER AS .MAN­
CHAS DE OVO - Para remover 
as manchas de ovo de qualquer 
tecido, deve-se usar apenas agua 
fria. Sunca deve ser usada agua 
quente, pois que esta, ew vez de 
tirar a mancha, aumenta a soa 
aodoa. 

Foi, a s,guir, dada a pa 
lavra ao sr. João Ftrreira 
Guimarães, orador oficial d, 
solenidade, que descreveu as 

NOVA IGUASSO - E. DO RIO INDICADOR 

COMERCIAL 

DISCUSSÕES 

EN TRE OS PAIS 

PARA RENOVAR .!.S BOLSAS 
- Para as bolsas que, devido li 
amidade ou ao uso, ficu.m eodo· 
lffidu, n11t-1e com o melhor re• 
lllltado o peuoleo ou o qoeroteoe. 
IJaa boa aplicaçiio devolve ts 
••llu o seo antigo •specto. 

AS PRECAUÇÕES COM OS 
PIANOS - Os pianos ounca de­
vem s,ir deixados proximos is ja­
nelas ou portas da sala. pois que 
as constantes alterações atwoste­
rieas introduzidas nas correntes 
de ar prejudicam as cordas dos 
pianos E' prudente tambem não 
arejar de repente a sala onde 
e:r.isttr am piano, pela.s: mesmas 
razões. 

(Servtço do <.:. E. C.) 

·•-4> ... ....... DROGA CONTRA AS TRA­
ÇAS :- Depois de bem saradidos #eleon Trigueiro ti obJetos que ae querem pr<- . •  Mnar dat tra,_a�, polvilham-se 

I 
De-.pachaote Mun1c1pal 

OI memioj tom om pó cGmpo�to do 00 panes de riedra 01110 e 10 Rua Getuloo Vargo,, 78 - Tel. 277 
llUr.et de folLa de •p•kLouli- Nova lguouii E. do Rio 
.---------------·-----

C a s a  d a s  B i c i c l e t a s  

e.!�.���º �.�:M..ª�ª�" à 
Jcm,sc bicu:luas e 1tus acessorios. 

Grande esteique de pneus e camans de ar 
Solda-s• a Oxigenlo e a l!slanho 

Pinturas a mão e a plSlola 
Nlquelagens e Cromagens em g<ral 

Raa Ce� Frenclaoo Soaree 
(Proximo à c,.a Adrianino) 

T e I e r o o e, t 8 () 
Nf>VA IGUIISSO - Est11do do Rio

lutas e triunfos associativos, 
merecendo aplausos da enor­
me assistcncia. 

Falaram, ainda, os srs. 
Adernar Beltrão, do lnstitu 
to dos Marítimos, ex-presi­
dente João Batista Stavola, 
dr. Pais Leme e Anisio Ba­
tista Sales, todos pondo em 
relevo o progresso da So­
ciedade, graças á dedicação 
do se u atuo! presidente 
Oton de Carvalho Menezes, 
sob calorosa salva de pal­
mas. 

O dr. Luiz Aranha, ao 
encerrar os tra balhos, justi­
ficou a ausencia do dr. Ri­
vadavia Corrêa Meier, e pro­
feriu substancioso improvi­
so, entrecortado de aplau• 
sos, sobre a obra de solida­
riedade humana, cm prol da 
grandeza do Brasil. 

Curiosidades 
Entre os cães domésticos 

contam-se cêrca de cento e 
setenta e cinco raças dife­
rc:ntrs. 

Os fuoleiros das costa, 
inglesas não podem beber a 
menor quantidade de alcool, 
sob pena de enérgicos cas­
tigos. 

O licor mais antigo que 
se conhece além do vinho 
é o hipocra,, cuja f6rmula 
se Jcve a H1p6cratcs. E' uma 
mistura Je vinho, mel e um 
pouco de canda. 

Seguiu-se bcl1S1ima parte 
musical, constando do pro- Todos os elefantes, ainda 
grama : cm estado selvagem, demons· 

F a r nt • c l a  

f--,. o DN,p,la Co11tral­
Rua Marechal Plorlano, 2194. 
Tel, 16 - Nova lguassú. De­
po1itarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farmsceutlco A.  P. 
Oulmarlcs Vlctory. 

'2•••• Panerarlas 

C.ae S6o Solle1tlio-Caixões 
e corõas • Osvaldo J. dos San­
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
2113 - Nova lsuusú. 

e ... s-to A•lo11lo - Ser­
viço Funerarlo - Oullhermlna 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova leuuaú. 

D i v e r s o s  

Os casa11 que discutem e per 
dem o dom1n10 de s1 mesmo�. 
dão um tr1Sie exemplo 101 1 
lhos pequenos. Os pais qu 
assim procect�m causam grande 
mal á crlani;a que a,slste a tais 
espetáculos : seus filhos strlo, 
mais tard�, pessoas nervosa, e 
candidata• a doenças mcntus. 

Evite, em presença de seu 
fllhos, discussões e palavras ás 
peras, criando-os num ambltD 
te de carinho e amizade. 

SNES 

Delllm Pereira Monto•••• 
Construtor. Av. Santos Oumonl 
526 • Telclone, 69 - Nov

lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e P• 
pois hellogrjflcos. R. Urueuaia 
na, 1 12- 1° and. Fones : � 
23-2663 e 43 88:6. 

FotogroRa 11111•11• - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml­
clllo. Telefone, l«i - No.a 
leuassú. 

a) - O,spertar da Moo- tram grande habilidade pa­
tanh,, tango canção de Edu- ra a danç,. Nos bosques da 
ardo Souto, pela orquestra lndi , sempre se reunem pa­
d� SABE, sob , rtgcncia do

/ 
ra  executar, á iuz do dia, 

prof. edgard Santo,; b) ctrtas evoluções que se asse­
Subindo ao, céu,, val,a de melham ás coreográficas_ 

Saber 4 poder - Aprenda Mandioca o olple - Coa:; 
ln Ih - Preços modlcos. - pra se qualquer quantidade, 
Dl�lja.ae a Mr. Detlllng. Rua 

I 
rua S. Set>a,llào, 1695 (�nd�� 

floresta Miranda, 222 - Nova - Bdlord Roxo - E1ta O 
leuaasú, Rio. 

T E L . : -4.2-3244 - 'RIO e. 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis _e ca· 

minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adapuçao de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de curo. 

D U C C l # I  • F R A N C O

f!. Marechal Ftorlaao, 2J16-NOVA lúVASSll-1!. do Rio 

e soe e .. . 



4 
CORREIO DA LAVOURA 

O 
�sa�n-t�o===-e-==-o::-=im=p�o=-::st-==or�-=�N-

r"

=
o�-�

=
!i_o§:º�ª=-� =;�;:�� ... ���:�:�.;

=::=.;:1--==C_A_CTI
cunmiçlo VENENO DE COBRA ... 

M A L B A  T A H A N  

Havendo um impostor 
querido fozer-se pasAar 
por São Francisco Bor­
ja, foi condenado ás ga­
lé&. 

Ao ouvir relatar o caso 
quedou se muito admira­
do o grande santo e ob 
:servou : 

- P a r e c e insensato
esse homem que julga 
honra vestir a figura e 
f1tzer o papel do maior 
dos pecadores. 

E acrescentou : 
- SP êle mereceu ga

lé11 só por usurpar o no­
me de um pecador, que 
mereço eu que o tenho 
na realidade ? 

Tais palavras revela­
vam grande humildade 
de espi rito. 

A humildade é a base 
de toda vida espiritual e 
constitue, com a mortifi­
cação, as duas colunas 
do templo I n t e r i or .  

Ninguém está dispensado
de u praticar, seuão qut:

é olnda mais imperioso

para a alma que Deus

acumulou de graças de

escol. Para essa, u bumil

dade devia ascender ao

grau do heroismr, pois
que o abismo é_ e

_
norme 

entre sua propr1a tmper­
lelção e os benefícios 
recebidos. 

Nosso Senhor praticou 
a humildade. Foi ltumil· 
de de coração, humilde 
em toda a sua vida. o� 
h o m e n s inOingiram-lhe 
humilhações sem nume­
ro suportadas com ine-
1 a v e  I doçura, sorridas 
com admiravel nobreza 
Abriu nos o caminho para 
o verdadeiro desprendi
mento e ai, como em
tudo, Ele é nosso mode
lo,  o exemplo perfeito 
q u e  devemos seguir,
mesmo de longe.

,..,.,,.,,._..,. ,...,...,.,..,,.,,..,..,""'""""",.,.""""""""'·-.. -..... ,.,.,.,,.,,..,.., .... _,.,,,. . .,. . .,. .... .., . .., . ._.,.,.,.._ 

E D I T A L 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

De citação a terceiro!, pelo 
prato de 40 dias, aa 

forma abaixo : 

O Doutor Jalmir Gooç1l,es da 
Fonte, Juiz Sobstituto temporã· 
rio, em eiereicio, desta Comarca 
de Non Igo&Ssú, Estado do Rio 
de Jueiro, por nomeação na for· 
ma da lei, ett". 

Fu saber I terceiros que por 
Beuveouto Caetano de ll11<1s foi 
endereçada a este Jaiso a scguin• 
te petição : Btnevenuto Caetano 
de .Matos, brasileiro, ca!&dot la· 
nad.or, rc•idente neste M.a..nic1pio1 
que promonu a abertura de om 
iDquerito 1-olici&I contra Walde 
mu Firmino Cardoso, brasileiro, 
ca,ado, empregado ru.ral, residen­
te no 3° d11trito deste Municipio, 
no la�a.r denoirin.-,do Figuirat em 
tirtade dtst� se tu n,gado a de­
tol..-er ao 1oplicante o moar de 
propriedade deste-, a ele confiado. Esse i�qoerito foi arquivado a 
reqcrrnnE>oto do J.r. Promotor Pa 
blico, qut1 ,iu prova da u.isten· eia de t'rime, no fito Ot'"Ortido. Veio, tatlo o ora suplicado pedir 

D l\ R C Y  
o a1faiat�

Casa especial em roupas 
sob medidas. Confecção 
esmerada. Variado 1or11. 
mento de casemlras Na-

clor.als e Estrangetus, 
recebidas diretamente 

da Fábrica. 
ACEITA-SE FEITIO 

Darcy Azeredo 

Rua Mal. Floriano, 2248 
NOVA tOUASSÚ-t. do Rio 

T
ODO o individuo que deixa 

de contribuir para a ma, 
aulençio e pro,peridade dl fo. 
lha local, comete rraade ateo 
lado contra o pro1re8'0 10, 
cial de teu meio e dificulta o 
1110 do1 beneficio� 4ue a im. 
pren,a prodic1tiu ao desem, 
i,e�bo de seu nobre •acerdocio. 

O,. Domineo• de Barros Ramo1-
Clinlca medica Doenças do ap•· 
relho i:enlto urlnarlo.-Av. K,o 
Branco, 106, s. 401 (Ed, Mar· 
llnelll). Tel. 4;t.9385. Res. : rua 
Orajaú, 67 - Tel . 38-7935 - Rio. 

Dr. Pedro Regíno Sobrinho -
.\léd1co operador Parlas -
Consullas diárias das 8 A• :6 
h,. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d o •  

0,. Pa•lo Machado-Advogado 
- R. Getullo Vargas, 87. Fone: 
2!32. - Nova lguassú. 

Dr. Josó Baoilio da Silwa Jonlor 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .
Tel. 43 6641?. 

Dr. A. Martin, Pereira. - Re• 
s1dencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobo , dlartament•. 

Dr. Antonio Ciani - Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 -
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

D e n t i s t a •  

Loia- Gonçal .. , - CI rur�lão 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl 
hclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio, 

T a b e l i li e •  

Cartorio do 1° Oficio de Notas 
· João Billencourl filho-Oficial 
do Registro de T11ulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•pachanle• 

Etcritorio Tic111ico Comerclol­
Sanlot Netto & Irmão (Contado­
r•• e Desp.chan1es). Serv iços 
cc.,merc1ais cm gtral. Rua dr 
Otlullo Vugas, 42. Tel. 206 -
Nova 1guassll. 

Ybicuy T.  do Magalhãot-Aj­
Ot"Spachar.te - :Serviços comer 
cials. Escritas. Tran'Sfertnclas. 
Averbações.-esc. e Res.: rua dr 
Oe1u110 Vargu, 165 N. lguaasú. 

Cid do Couto P•r•ira - D••· 
pachante ollclal junto à llece­
btdorla. Esc : R. Marechal Fie. 
rtano, 2029. Td. 101-Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Marinho Maoolhãu - Des­
pachan1e Ol1c1at da Polida. 
rrata de todo serviço admJnls· 
trativo desta rrparllçio. Rua dr. 
üe1ullo Vargu, 52. Tel. 316 -
Nova lgua11ú, 

Rt1s,n 0,ocltcio Ponl••, ofi· 
cial ,ubstituto, tm txtrciGlo, 
fa� pr,h/,cn, que de acordo com 
o qut dtl.rmwa n art. �· do 
Dtcr, ln l,i u. 58> ,1, 10 dt dt• 
z,mbro d, 1937, o dr. Stbos/ia,, 
Alo/a RilHiro d, Vasconc,/os , 
111a rm/fte,-, D14/ce Pu..,sns Ri­
lHiro d8 Vasconcelos, rtstden· 
te5 11a "'"' Faro, 58, no Dis 
trilo Ftútral, dtpo..,ílorum tm 
seu cor/or,n, na r1111 dr Gt/11. 
lw Vort?a•, 126, ntslll ci1adt 
memuriul, f,lanta, t r/orflnltn· 
los rtftrtn tts a duas a,ras dt 
t,rras :,ituadas em Qutimados, 
20 distrito deste Mu111c,pio, a 
primtira, a Estrada dt Cara­
mujos, t/t!,;.,ncmbroJa das Fa­
z,,,das Rrunidas No,,nandia, 
com 36 555 m2

1 confro11tond1• 
d dirr,lu com o espolio dt Joa­
quim Pir,� Pinheiro, d esquer. 
da, CfJm /wr Alvares P,rts t 
Anibol J ir,s e nos J,mdo� a,m 
Al,u Soorts Rosas> con1t(a11do 
a mediçür, n cento e '"!!JUtnla 
melros tia esquina da Estrada 
de Lazare/o, dividida em 8 qua­
dras, de A a H e 4 ruas 
Jlaill, llajubd, /lalingua e lta­
coloml t 75 lotes,- a stg11ndo, 
d margtm direita da Estrada 
de Rodafietn, que vai de Quei­
mados para n Eslaç/Jo do Rio 
Douro, tamôlm desmembrado 
das Fazendas Reumdas Nor. 
mandia, co,n 60.000 m2, con­
frontando ao norte com " dr 
Guilhtrme Benjamin Weins­
che11ck e /otJo Ribtíro Pinto, 
ao sul, com aquele e margean. 
do por um lado, a Estrada de 
Rodagem que vai de Q11tima­
dos para C,arlos Sampu,o, di 
vidida tm 3 quadras, dt A a C 
e duas ruas, ltaqua/id e 1/a. 
paricu e 6() lotes, tanto estes 
C'Jmo aquelts dcsti11ados d ven· 
da por o/erta publica, a pra. 
zo, em prtslaçlJes, tendo sido 
as aludidas areas adquindas 
por /,tu/os transcritos sob n. 
629, livro 3, na 4• Circ11nscri­
çt10 do R,R. de ]moveis s 5182, 
livro 3 H, 110 2• Circunscrição 
do R,g. dt /movtis, tltsta co­
marca. As ,mpugnaç&s daque­
/,s que s, Julgarem prtJudrca 
dos, devertl? ser aprese11tadas, 
em carlorio, onde encnntrardu 
os autos d disposiçtJo para 
,xam,, dttrfro do prazo de 3() 
di11s, contados do 3• • ultima 
pub/icaç/Jo do pr,senlt Dado 
e p�ssado n,sla cidadt d .\'ova 
lguasH4, Uh!>. 4 de ,nufo dt 1916 

Ro1eo Deocleclo Ponles 
2--3 

"B i e h  o 
N f l  p a p a o  

E' prejudicial o h,bllo de in­
limldar as crianças para conse­
guir que se ahmenlcm, ador· 
meçam ou di:ixem de fazer al­
guma traquinada. Ocr1lmente, 
essas peuoas oblêm o deseja­
do. aaslm satisfazendo s e  u 
egolsmo e comodidade, mas a 
criança,. por sua vez, torna St­
excit1da e tomada dt medo 
fal uso �. ainda, a causa dt' 
varias dotnças mentais que St" 
traduzem pelo pavor d.: fazer 
alguma coisa 

Procure livrar seu lilhlnho de 
futuras doença� mentais, nio 
consentindo de modo ala,um qut 
lhe laçam medo, - �NES. 

V d na Eatrada de 
�--------�-----------.,0., .. � .. �·····h en 8·88 MadurtlrJ i rua_ 

earta anônima às espôsas, noivas e 

na moradas de caçadores

Se"horas • Senhorinhas : 
Recomeçou O desespêr" das senhoras, com a abertura da 

1 mporada de caça. Parece que estou vendo a espõsa de um 
c�çador querendo 1ranslormar o lar em selva, Isto é, "virando 
cobra" ao ver O espõso preparar os cartuchos, passar aordura 
na eapingarda, catar os carrapato• e pulgaa do cachorro, para 
no dia seguinte meter-se mato a denlro à bu1ca da caç.1 alme. 
jada Parece que estou ouvindo a noiva de um rapaz que gosta 
de c�çar dizer-lhe com atitude de "onça acuada" : "Se vocf 
for caçar irei pa!scar com as colegas I" Parece que estou vendo 
a namorada de um clnegeta lnvetarado transfor­
mar-se de anjo em fera e dizer : "fique aqui, 
1 1caçando Ilusões •. " 

Em todos os lares de caçador há uma quei­
xa sempre partida do elemento feminino. Deixem, 
re�pellávels senhoras • gentis senhorinhas, que 
os caçadores se queixem dos carrapatos, da falta de sorte, dos 
tiros que erraram, mas não se queixem dêles. Não lhes tlrtm 
i!s•e prazer que é reconhecido como de grande ulllldade. Vol ­
vam um olhar ao resto do mundo e verão que nos oulros pai ­
ses a caça é mais cultivada que n o  Brasil. Há milhares d e  clu. 
bes de caça espalhados pelo mundo, o que demonstra não ser 
êsse eaporle coisa fantasmagórica. 

Por que e1Sa ojeriza pela caça ? Respondam-me, senho­
ras e senhorinhas 1 

Agrada-lhes mais ver o marido, noivo ou namorado "tro­
cando pernas" pelas calçadas Infestadas de atrativos perlgoao,; 
vê-101, aos domingos, quando poderiam rumar à mata, à volta 
de mesas de jõgo e de bebidas, cultivando o vicio, pervertendo 
os hábitos malbaratando a exlslêncla que o esporte aprimora ? 
Não I Não' posso crer que assim seja 1 

E'-lhes mais grato vê-los "pes,adores", atrás dos "pel, 
xões" que andam em plena rua ? Agrada-lhes vê-los perder 
tempo e'Tl conversas fúteis no botequim ? A c,ça enobrece, por­
que o caçador é um destemido, um forte que enfrenta a natu­
reza; a caça é vida, porque o clnegeta aprlmor� os sentidos, 
respira ar puro e, enquanto se prepara para as Jornadas vena­
tórlas, não tem lempo para meter-se em Jõgo nenhum, A caça 
é um . .  brinquedinho" Inocente; no mato o seu marido, nol,o 
ou namorado estará livre de se nr arrastado por uma desu1 
I lusões perversas. 

E, para que não me chamem de "amigo-da-onça", aqui 
vai uma sugestão : a senhora (ou senhorinha) poderia acompa­
nhar seu marido, noivo ou namorado a tõda caçada a que êle 
fõsse . . •  

Pois sim . . .  
V E N E N O S O  

Armazem N. S. 
da Conceição 

Ginoros de 1• qoalldade. Beblcla1 
nacionais • e1trangeira1. Conao, 

1 
.. ·· !:. lenha • toco,, por atacodo • a 

warojo. - ENTREGA A DOMICILIO. 

RUA s!�!!o�EL�IO�!��-��l�ASSU' 
........... ,., ,.,,., ,.,.,,.,,.,,.,,.,,., ,_,._ .. ,,,,.. 
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R;gislado, d• acD1do com o dt�roto ftdtral n. 24.776, dt 
U tlt jullto de 195,, no Carlorio tfo ío Oficro dt Ao/a,. 

Fundador : Silvino de  Azeredo 
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1 

a V. E1e1a. a entrega do mou l saa. p�uoa1 porque atba,a ie o mesmo depositado. O suplicante de seo lado, vai propor a compe­lente a�lo ci.-il, e para garantia do1 direito, e 1.llterH�t seus, nm fotmola.r o presou protf-sto e�ntra qoalqo�r :1to qoe sobre o dito �nar nnt1 o 1aplicado, oo tereeuo, a praticar. Reqocr, en­tlo1 a citaçlo destet por maoda­dOj e a de tuceiro� por edital, pua ,1oe_, de futuro, o.lo alrguem 1gDoruc1a oo boa ff e a entrega dt!lóte, a hoal. indtpt�dtD�lll.fD\&1 de trulado1 s.,U-i 1t'nir de do­e-umeot.o fm açlo chel qoe vaipropor. V. EiciL fiiarl o prazo do edital, P. dderimtnto. Non. lga11,ca, tt de (e..-ueiro de 1\t-W. Tancrtdu Oua.a.aban.. Colado, se los do l:10Jo no nlor do tr�1 c�uros ,. Tiote unta.os. A. pe­tlçlo sopra triuacrita 6 a ioicial d� um prote,w feito pelo sopra dito Rtot•.-:ooto C"taoo d.o :U:a 
\ot1 euj > dtspacbo de tin(lo de pruo, tm 40 dia!, foi J,1rohrido em d.ata de lioJe pelo Limo. Sr. Dr. Jiur 8Dbi>tituto em eurcicio. 

Dado o pasndo aHta tidade dl' SoYa l.gua!bu_. Estado do R'o dt Jaoeiro, aus quatou.e diu do Dlê de março de mil 110,eeeotOI t· qoartota e sels. Eu, Aldrobal Braga, •obstituto, o datilograffli • aubscr .. o. (1.) Jalmir Gooçal nt da Foo.�. A prHtntci copi11 eonftre com o original 1Íl.1ado • pi.rte do ed.it,eio do Fc.rum, ?'fo,a Igua-111, 14 dt wuÇ<i de t 94.li 
T balh fi ? I  T e r t u liano PI 

ra Os gra Cos menta, ne1ta cidade, dois lotes 

1 
de terrt"nO com ena nova, na 
base de CrS 50.000,00 Trata, 

Na red1tçllo <leste jornal no local. , 

TfJdt'l corr,spond1nc10 sobr, anuncias dn.·, s,r dir,gulO 
a g•r6ncia d,st, jornal, 

R. Bernardino .'rltlo, Z075-Tel. 180- No,a 1,uu,6 . E. do Rio 
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Oficina Eletro-Mecânica 
ENRüLAMP.NTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

llberico de Sá Bittenconrt 
h1 13 de Maio, 2l - NOVA IOUASSÚ - ht. do Rio 

-·------_,,,.,,.,,.,..._==�

Dr. 19uiz Guimarã:es 
CLINICA MÍ'DICA - CRIANÇAS 

Dr. t\i. C. Florenc� 
DOENÇAS DAS SENHORAS-Pre-Nml-PART0S 

Ru. , Santos Dumont, 40 - Tel. 8 Res. 1 Bernardino Melo, 208� _ Tel. I IJ
C O N S U L  f O R I O . 

Ou IJ á1 16 horaa 

R u a � d e J u I h "• 4 1 - T e 1. 2 o 6 
li O R A  ll I O 
(Dlart.,n,nt,) 

Ou 16 ás 18 horas 



COR R E I O  DA LAVOUkA s 

l PHfff/TUNfl..mun1cIPAl
�-=���-====-_j ue ll()UA IGIJ/JSS(/ 
SOLTEIROS O lguassú jo-

oEsv.11<.�He>s oe, PRBPBITt> MUN1e1PAL
z CASADOS ,ra.rá. com o 

Vila.gra.n Gra nde animação nas 
bostes do Hliados 

Hoje, ás 10 horas, rea­
lizar-se A ao cumpo do 
Ali11dos, a primeif'a par­
tida da melhor de três, 
entre Casados e Soltei­
ros, compostos de ele­
mentos e simpatizantes 
do Aliados. 

Essa partida será em 
homenagem ás familias 
do bairro da Chacrfnha, 
e caberá ao vencedor 
um barril de chope. 

E s s e  anunciado es­
petáculo está despertan 
do, como não podi11 dei­
xar de ser, grande in­
teresse n o s  fane, isto 
porque desejam ver se 
os antigos "craques" ain­
da "dão no couro" é se 
nll.o Vii!) "abrir o bico". 
Aaeim, 0111,e "lormldavel" 
Jogo deve ser "renhido", 
pois 110 do lado dos Ca­
iados temos Silas, Mou­
ra, Bebeto, Zizinho, Ti­
burcio, Talão, M e  m i  o, 
Miro e outrof, nos Sol­
teiros uparecerão Ores 
tes, Jalr, Oria�. Chico, 
Scrtc>rio, Pavão, Satilo e 
o u t r o  �. nomes q u e  
constituem uma "m11ra­
vilha" na pelota. 

O apito estará a cargo 
de A I c e u Bitteocourt, 
"diplomado pela Acade­
mia do Nhoohô". 

Eapetacula.r 
vitória do 

Biver 
Domin!!O p. findo o River 

F. C. obteve espeucular 
triunfo sobre o Boca Junior
A. �-. vencendo-o por 3 x 1, 
no Jogo realizado no fesri­
Tal do Crinos. 

O, tentos do vencedor 
foram de autoria de Nico, 
Uca e Milton e Geninho,
do vencido. 

O quadro do River, sob 
a orienraçio do técnico Pli­
nio de Moura, esuva a<sim 
coostitu1do : 

Salomão; Americo e Pa­
deiro; Lu1zinho, Milton e 
Neoa; Uca, Di, Lcib, Nito
e Jair. 

O B;i;.,l·-va.i

e::acursiona.r
O Ro1ul ira lwje a Estar6o Efflitnh,iro úa/, ondJ tnfrtn­lard n adut,adu time do A. A. Porlugwsa, as 14,30 horas. O Diretor dt Esportes P,dt • Ctn11par1G1mtntn dt tndus o�Jo�adoru nu tstarão ds 12;t.O llõ,,u.s. 

Domwgo passado, i.nn cmi la, com u maior,u ti?s tJis Jogado,u, (J Ruial 1t1J/rtu a 8NCI Prtme,r� úrrrolu, Joganao - o S,t, ,t, Sfltmbro. 

No Intuito, também, de 
ajust11r o s e u  quadro 
purn os futuros compro 
missos, o lguassú jogará 
esta tarde com o Vila 
gr110 Cabrita, o Iorte ti 
me de militares 
Nu preliminar o 2· qua 

dro enfrentará o Combi­
nado Rubro. 

O Di�etor de Esportes 
do fgunssú pede o com 
parecimeoto em campo 
de todos os jogadores. 

o ALIADOS
venceu o Fi­
lhos por 3 :a:2

Na prelim inar vence• 
ram os alvl•rubros 

A fim de preparar m e  
lhor o s  semi cc,ojunto8 
para os proximos com 
promissos oo Campeo­
nato local, o Filhos de 
lguassú e o Aliados rea­
lizaram um match- treioo 
no domingo ultimo, no 
campo deste, na Posse, 
vencendo o Aliados por 
3 X 2. 

Os tentos do vencedor 
foram conquistados por 
Netinho (2J e Tião, e os 
do vencido por Lalau. 

Os quadros estavam 
assim constituldos : 

Aliados : Anibal; Ono 
Ire e Paulo; Fuzi, OsvaJ. 
do e Moura; Gertion, Tião, 
Manuel ,  Netinho e Do­
quinha. 

Filhos de lguassú : Cos 
mos; Caroe�a e Renato; 
Elmo, Aoez10 e Conra­
do; Junqu eira, Celio, La 
lau, Beio e Curlca 

Serviu como juiz o sr. 
Russaoi Elias José, pre­
sidente da Liga. 

Sa preliminar venceu 
o Filhos por 4 x O.

------··�--

Agradecimento 

A Diretoria do A. C. 
Aliados vem por meio deste 
agradecer o elega:ite gesto 
Jo sr. Sertorio Ramos da 
Silva, que ofereceu uma ban­
deira nacional ao clube. 
Nova lguassú, maio de 1946 

Elogios prej ud iciais 
Ha pessoas que, m�smo na prt,ença da criança, faz ·m-lhe grandes elogios à beleza ou à •nlellgtncla, assim lhe dando prazer e agradando. Não pen, sam, porém, que a e11ão lor nando presunçosa, fulll e cheta de el, porque, com tala louvo-­rei, lambem lhe ln,uflam orgu lho .:- vaidade e Incutem exces­sivo amor de 11 proprla. Acer­tado aula esllmular-lhe a bo­nealldade, a operosidade e o allrulamo, realçando as Inicia­tivas e ações dlgnaa, ulels e gtnerous. 

4096, Horaclo Lemos ci l:la. Lida. : Aprovo. 3560,Joaqut . 
na Nune, : Aprovo o plano de reloteamento. 6, Fernan cs Co• 
poltno : Indefiro, de acordo com o parecer do dr. Procurador. 
9069145, Aslrogllda Oermana Coelho : Transllra-se. 4787, New­
ton Pereira da Silva : Concedo a baixa, por equidade. 47M, 
AnlOnlo f<rnandes Alvu : Deliro por equidade. 9612145, Pi­
menta, Nascimento " Cta. : D<lerido, de acord� com o parecer 
da Procuradoria Municipal, com a resulva ai sugerida. 3554, 
Celestino Diogo : Defiro, de acordo com a lnlormaçlo supra. 

OESP1U2H6S De> <!HBFE O.ll O1 v1sãe 

OE 1\0M I N I STRH�âe 
4831 ,  Antonio Luiz Cordeiro; 4670, Lincoln Rodrigues; 

3177, Lincoln Rodrigues e outro; 4744, Francisco de Souu Coe. 
lho e 4783, Oscar Pereira Gomes : Cerllllque-1e o que constar. 
4596 José Maria Fernandes; 4784, Ablllo de Jesin liorgeo Per­
reir;; 4813, José de Sousa Sobrinho; 4544, Maria RJ1lnda Dle­
guez Portagero; 4682, Anlonlo Fernandes; 4416, Luc11 Soarea; 
4743 Manoel de Carv•lho; 4758, Marcos Taubman; 4598, Vl­
rla10' Augusto Ballsla e 4599, José de Sousa : Qulteen°1e prell­
mlnarmenle. 3170, João Cantuarla de Az:vedo : l{equelra, prell­
mlnarmenle, a necessarla translerencla para o stu nome. 

OESPHenes oe eHEPB O.ll D I V J Sãe 

OB BNGENH.llRIA 
5445145, Sebasllão Francisco de Moura; 4640, Antonio de 

Oliveira Carvalho; 4608, Frelda Schek Gerslhes; 4607, Decio 
Frederico de Figueiredo; 3252, Joaquim Fernandea da Costa; 
2995, Adelina da Conceição Saraiva; 3914 a, Jacomo Rodegberl; 
4097, Maroa José Espinola; 4213, Alberto Splnele; 4439, Oscar 
Marques de Sá; 4610, Manoel Carvalho da Cruz Junior; 4624, 
João Machado Barcelos; 4665, João Joaquim Luclo; 4667, José 
Pinheiro; 4728, Rosalina Maria da Concelçlo; 4748, Otaclllo 
Acloll Amorim e 4779, Luiz da Costa Brito : Oelerldoa. 10.243, 
Gumercindo dos Santos Pereira; 2162, Valdemar Honorlo Outra; 
7086 Alcina Moreira da Cosia; 2031, Oeocleclano Peitai; 2979, 
LatrÍnda de Brllo; 2982, Antonio Ferreira Lemos; 3766, José 
Pereira Barbosa; 3786, Deudner Oomel Barreira; 29115, Avelino 
Fernandes; 3919, lida Domingos da Silva; 3240, Jos4! Corrh 
favares; 2984, Aleixo Amaral da França; 3241,  Maria José de 
Góes; 6742, Francisco Pereira Borges; 4015, Joio Manoel Go­
mes; 1443 e 1445, J. C. Possas ; Compareçam para prcalar ea-

E. O. lgua.saú 

RE!>U,�O DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Encawiohu ao C. D. o 
ofleio de G do eorreote da F. F. 
D.; b) - arquivar a comooicaçlo 
do socio Abelardo Pinto, do que 
nl!.o poderá acoitar o encargo qoe 
lhe foi atribuído; e) - designar 
os socio• cel. Nicolau Rodrigues 
da Silva, Criswlioo Chaves e Nel­
son Soares pua terem eotendi · 
mcntos com os socios em atraso, 
com o objetivo do obter quo ro· 
gulari.zem Q. soa situação na te · 
souratia; e) - incluir no quadro 
social como conuibointe o sr. 
Viltcr Robles Quint&na; f)- con• 
ceder demissão do quadro social 
ao atleta Reoato Côrtes; g) -in· 
deferir, de acordo com o parecer 
da tesouraria, o pedido do socio 
Hildebrando Ferreira Junior: h)­
coavidar o socio Lamartine Pires 
de li.elo a prestar esclareciuientos 
na proxima reuo1lo da Diretoria 
sobro os fatos arguidos u reprc­
�ontllciio do sr. 2u Secretario; i)­
sprovar a sugestão do sr. Dlre· 
tor Geral de Espsrtes no sentido 
de alo mais ser cedida, senlo em 
casos excepciooais, as praças de 
esportes deste clube, em face de 
incidentes verificados q u a n d o 
.itcodidos pedidos anteriores nesse 
sentido; jj - arqui,111 o oUcio 
o. 24/46, da LID; 1) - desigosr 
oi- .ocios Carlos Porto Diat. AI• 
buto Noguena Noto, Jo!t6 de 
Aloura. Cristolioo Cb.aves, José 
�·erreira, Nohon Tri�oelro o José 
ll ,rin de Borro, Filho para orga­
nizarem os fe�tejos joanino,; mJ­
de.igoar o ,oc10 Jorge Paladino 
p.u. sab!i.titait o ar. Antonio llar• 
que1 da Cuoha �-Ilho no cargo de 
a.ub-dir&tor do LlatitQOte, 001 1eu1 
iwpcditnentos; n) - dtsi�oar o 
9(.ll·io L1u:oartino Pires de lfolo 
�"ra senir c<1u,o toe rregadl) ,Ja 
discotec�. 

Xuva Jgou,�, 9 -V -19!6. 
fhlrcilio ,Ay,., Uuimht11/1 -

2° Secretario. 

R e s o l u ç ã o  

riam.e.D.te, 
Considerando que a na reil>­

loçlo no seatido de de�rmiau o 
desligamento do clobe do qaadro 
de filiados li Liga lgaas1nana de 
Desporws foi motivada pela eou­
tata,ão de qoe •a saa direção 
não illspira confiança, alo podu­
do, aem denodo o rlabe eoati­
noar li mercê de decisões ubi· 
trarias e ilegais, eo-.olveado o sen 
bom nome • desrespeltaado as 
suas gloriotas tradições; 

Considerando qa•, 1111 eleição 
roalizada ew março ultimo, foi 
sobstitoido o ent!o Presiden� 
daquela entidade; 

Considerando qoe, ew virtude 
desse e,ont-0, desapareceu 11si et 
in qor.odum•, a razão do afasta­
men,o deste elobe da mentora 
dos esportes oficiais nesto MllDi· 
cipio; 

Considerando qoe a Assembléia 
Geral da Liga Igoassoana, con­
forme comuo1caç3o coo.stute do 
oficio n. 8/46, do mês oltimo, so­
licitou a ioterferencia do Presi­
dente deste clube jonto a es� 
Conselho, para que fossem reata­
das as relações esportivas qoe se 
acham ioterrompit:as; 

Considerando que a Federaçlo 
FlomilleoJ8 de Desporws, em ofi­
cio de ij do corrente mês, tu um 
apolo ªno sentido de qoe ps,a as, 
soeiaçilo, de tradições tio firme• 
e tão brilhantes n o desporto 
igoa,..»aano, volte ao seio da Liga 
local''i 

REtiOL\'E : 1• - de a c o r d o  
cow a sogesmo Jo Presidente 
deste clube, ao.toriz,-lo a promo­
Ter as medidas oecessarias a.o re 
toroo i Liiia Jgoassuana de Des­
porto!; 'lo - apro'far, com um 
voto de loa,or, a at111çio do Pre· 
sid�nte dut• c:lobo nos aconteci 
mentos a«or• e.o.cerrados, pela 
maneira altiva com q11e soubo de· 
fender as eloriosu tradições do 
E. C. lgo,1,u. 
Sova lfua55ú, b de maio de 1946 

NICOLAU RODRIGUES DA 
SILVA - Presidente do  0. D. 

clarechnenlo1. 3857 e 4637, Thomt Pernandn Camara e 469 1 ,Adalberto Machado de No•co Newton : Aguardar a vistoria darua. 2312, frymenlla Ztbeoberg : Apreaenle a fachada d,llnlti-. 4287, Joaé Ferreira de Paiva : O requerente d•ve Juntar a e,. crltura. 3953, Joté Moreira Neto : Junte o calculo de concreto. 4435, Ana Mirra de Paula Barroa : O slgnatarlo rcsponsucl  pelas obras deve legalizar-te nesta Preltltura, de acordo com o art. 35, do Codlgo de Obras. 2126, Jolo Martins Duut, : lJ requerente deve pagar a prorrogação de licença. 399!1, Ollvla Teixeira Seróls : Apru,nlar projeto de reconstrução, em lace do art. 48 do Codtgo de Obras. 41'1:T, M. L. de Azevedo & c, •. Ltda. e 4520, Alice Santos da Silva : Os requ,rente1 devtn1 provar condição prolctarla 4016, Jacy Melo de Oliveira : O re. querente deve Indicar a que distancia da linha de lransmissõeo da Ll&bl eatj 11tuado o lerrcoo, e juntar croquis do mcsmr·. lllifT, Jorge Hablb Antonio Debll : Acrescentar, no proje1c, 
planta de 11tuação e proj,ção do telhado. 4739, Joaquim Allrt­
do de Abreu : Junlar autorização do proprlelarlo da cae1 r.0 • 
1 10 da rua Gonçalves Gaio. para lnslalação da cabine once 
ut4 Indicado na plan1a. 4252, Afonso de s�usa Ribeiro : O "· 
querente deve esclarecer que 1lpo de "A' "  duela. 

OBSP.lleHe>S oe eHEPE Oi\ DJVISlie 

OE FAZBND.ll 
4033, Laura Varanda de Oliveira e oulra, 4426, Humbcrl? 

Ambrozl; 4388, Gualter F de Oliveira, 3157, Moinhos NoVl 
Jguasaú Lida.; 1 161 ,  Jaderlco Pires Ferreira Machado e 2733, 
Manoel Jaouarlo de Siqueira : Deferidos nos termos das Infor­
mações. 4227, Jos� Vlcenle Loreozo; 4146, Adolfo Coelho, 4207. 
S2mul Lewln; 4696, Maleo Paladino e 4697 , Acaclo Alv-, 3 : 
Transfiram-se nos termos das Informações. 4524. Joaquim F«­
nande1 da Coita, 43'1:T, Antonla Gomes da Silva, 4-134, S1lv10 
Cardo10; 4763, Maria Zlmanal, 4754, Cario, DumaM; 476.'\, 
Chlken Camler 4766, Cesar Caslro Peixoto e 4767 , Ana Eber1 : 
Como requereri.. 4736, K11al1 ci Fllh? e 4805, Jorge Mad_elra : 
Aguardem oportunldaae. 4681 ,  Antonio Joaquim Dias da Silva : 
Nada há que deferir. 4506. Avlezer Rotszlejn : Junte o "babl­
le-se" da Saude Publica. 8493145, Arsenlo de CJslro : Transl,ra, 
preliminarmente, o conlralo anexado, transcrevendo.a, ainda, 
no re1l1tro de lmoveis. 4324, Alvaro Mariano do Nascimento e 
4325, Antonio Lopes Pereira Coelho : Juntem o talão do E,tado. 
4264 Josek Kampel e 4529, Carlos Marques Rolo : Juntem o 
"habite-se" da Saude Publica e a transferencla do Estado. 
6442 145, José Alves da Silva : Compareça a c•la .Divlslo para 
prestar esclarecimento. 318. lnac Stern1ck : Qu11e-se prelimi­
narmente. 4635 a, Jorge da Costa Carvalho : Sele o documento 
anexado. 

Filhos delguassúF. C. L. 1 .  o. 
RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 

00 DIA 7 - V - 1940 
a) - Apronr a ata da rcuDiilo 

anterior; b) - incluir no D. F. 
D& elas1e •A•, a sta. Maria Dol 
fina de Andrade o na claase •ll• 
a sta. leda Barbosa da Silva; c) ­
cooeeder, a pedido, o desligameo• 
to do quadro de aUetaS ao sr. 
Sulnoy Dias Berçot.; d) - cooce· 
der, em vista dos motivos apre 
aentados, demissllo do cargo de 
to Reeretario, ao sr. Constantino 
Lopes Teixoira; o) - modif1c&r 
o boruio das do111ingaeir1u do· 
rote o periodo de h1verc.o, qoe 
puurl a ser das 19 ás 23 hor», 
f) - tomar conhecimento o a.r­
qolvar o olicio do Aliados; g) .-:­eoviar ao Diretor do C >DtJ.bth· 
dade o Balancete do mês de abril 
p. findOi h) - comunicu aos �r,. 
socio, em auaso, que devN3o 
quitar se até o dia 31 do corroo• 
te a fim de nlo serem eliminados. 

JOÃO B. CRUZ-Se<rotario Geral 

.. ..... 

Tipografia do 

Correio da 

Lavoura 
Exec:wto••• com ,e,felfão qwol­

qri,er trobalho g,ifico 

Resumo do Boletim 

t>ficlal de 28/1.l a 
s ·s;1.16 

a) - At,oder ao prdiJo d� io•· 
crição no Campeonato do l 011!,,; 

b) - ioscrever, estando � m 
condições, os jogadores do Uo1ã_!) 
e Iodepe.odencia, àg()ra eocam 1 • 
nh,dos i Lig11; 

e) - conc\!der a, seguiot. s 
transferencias : amadores Vald1r 
do Sousa Pereira, Claodir Cardo­
so de .Melo e Otacilio Arcas, d<> 
Filhos de Jgoassú pua o S. Paoh, 

d) - conceder registr_o aos s ·· 
goiotes amadores : Valei.ir Cnou, 
Jaooario André, Antooio de So� 
se Mo�cir Pati da Silva, Alt•ir 
C�sta, José Miguel . de . J101ro•, 
Joveoil da Silvo, Lo12 V1tor •• 
SH,il1 Or1.11iod,) Anti>aio. G�!9.Jn 
Gomes, José Xataoael,_ Hatnhton 
Macedo d• CcJb•, Ub1n11u .Ro· 
drigoes e Tertuli&no Rocha, 

e) - cowaoi�ar aos iott1relH· 
do, qae de &l"ordo com as tuõi.)s 
apreseo!:11das pelo Presidente do
Beltord R"'xi,, cm reanilo da Â"� 
sewbléio Gcul, rea!ú'ad• rm 1�
do mês p. CwJo, foi recons1dera· 
do o ato quu penalizara ll!}Dtll! 
clabo e o Nova Cidadl'.', 11.1 uialu 
de CrS úO,oO, de aci>rdo .caw • 
Alinel •e• J� art. 90, do Regula 
menta Gnel. 

RU�S.\Nl ELI.\S JOSÉ 
Presidoote da LID 

ef>Nve>ea�iie> 

De ordeto do sr. Presideate, 
CODfOCO toJ?S os clubH. da �.l
Divislo pus a AHemblé11 Ger,l 
Extraorduaaril\ a real•11r-se oo 
dia 13 do c,nr.:inte, 4s 20,30 b�rat
na sede da (.Jga. com a ,.,.uat1t 
ordem do Ji• : 

a) _ R<warsaçlO da dita do 
Torneio Inido; Rua 8. Melo, 207� 

NOVA IOUASSú b) _ 8,,outo• de int,reHo lf<I· 
ral. 

E. do Rio Non J�u&ss�. , -V-\IMi. 

O tsm, do Ro,al e,a li u­.,.,,,,e : Tomnllo; EdLn t Cel�o, l'aNlo, Rub,ns e F,lix, Gomi­tú, Al1ltun, Jair, Tendu t Lu­
"°"º· Nd,1 aturam Lwlz,nl,o, Harl,y, /J/1</ta e S,qumha, of"' <u1011t .. ,u gran,k dufal­
lW· 

E:n vtt de louvar os dotes lislcos das crlançaa, gabe-lhes o, bons aios de trabalho, o amor do proxlmo e a honra.dtz, - SNES. 
O Cun<elho llelibtrativo do E. 

C. Ieoassll, reunido utraor4laa 

A
SSINAR o jora1t da lerra 
em que se vive, e traba· 

1 �=r 
1:::: procre510 dou 111es• .,. ...................... v.v.•.·4'N 

A:-iTO:-i!O DOll.I.\ilOS LOPSII 
Cbef< do D,•p d• Espedltatt 



CORREIO D� 
FUN DADO EM 22 D E  M ARÇO DE 1917 

--------------,---

NO V A IOUASSÓ (Estado do Rio), 00\\INOO IZ OE MAIO OE 1946 
·---------------

f\. I.SZI 

eRrn�ÃE> DE R1\�1\S SBLEell!>N11D1\S 

Resolvida qual sei• a nç• a ser criada, torna-�, 
nccesnrio e1colhcr entre os criador_cs que pos,ucm ª"'.
m,is por• vender, buscmdo adquiri-los d,qu,lcs mai• 
idôneo,, que assegurem o bom estado de saude dos mes· 
mo,. Gcavissimo erro é compra�-IC rq�ro�utores no• 
mercados, porq,nnto podem pro91r _de cnaçoes diversa,, 
muitas das quais com doenças perigosa$, embora nem 
,empre com sintomas aparentes. 

REPR&!>DU�ÃE> 

Não se deve permitir que as_ leitõas sejam _cobertas 
antes do décimo segundo me, de idade; antes dmo, elas 
estão ainda em fase de crescimento, robustecendo o, 
ossos desenvolvendo a musculatura e iniciando reservas 
de g�rdura necessarias 1 alimentação da futura prole. 
T,m�m os cachaço, ,6 devem ser utilizados quando 1' 
atingem o primeiro ano de vida. 

Secpõe• comple­
ta• de Alfa/ata• 

"REFLEXO DO MEDO" 
Fazer medo à criança com o 

fim de conseguir dela alguma 
coisa tem como consequencla a Na escolha dos reprodutores, devem ser preferidas 

., raças selecionadas e perfeitamente adaptadas 10 nosso 
clima, cm vez de raças comuns, com uma deuna de 
mestiçagem. Ot resultados obtidos com_ a criação �e 
''porcos de raça são de tal modo superiores, que nao 
hi termo de comparação com a dos suínos comuns. 

Uma vez chegada a época indicada, as porcas serão 
cobertas durante o cio, que se repete regularmente de 
2c em 21 dias. Os leitões nascem dentro de 115-uo dias, 
devendo as porcas, nessa ocasião, se mcontrarcm em ma­
ternidades rigorosamente higienicas, providas Je cama de 
palha. 

E' boa pratica lavar as porcas, com agua e sabão, 
alguns dias antes do parto e depois do mesmo, quando 
se muda a palha da cama e !e retiram, quando existem, 
os restos Jas bolsa,. 

Durante os primeiros dias, ministrar às porcas um, 
ração mais leve, de facil digestão. 

(Condensado <k ""' follulo do Jnslilulo 81016gico) 

t 

formação do "rellexo do medo", 
ria, Caml•arla, isto é, o estado de pavor quan i do ,e encon,ra no escuro ou 

dlanto de algum animal. Tal 
uso é, atnda, a causa do ner· 

?'( 
voso e timidez de muitos ho-

Perfumarla , mens • mulheres. 
.:. Faça com que seu filho nã·, 

t f se torne um nervosc ou um 

Chapelaria e 

:,: 
A el\SA FE>RNBeEOE>R:f\ OE>S t llm1do, evitando que o ame 

í eeLÉGl0S DE NE>V:f\ IGU:f\SSO •i· drontem com o "bicho papão", 
)'. o ''velho", a onç:i e outras en-

i Rua Marechal Floriano, 1968 -Tel. 280 ljl �t;�·:s ªt.?:��t:· como lnimi-

1 (Em frente à ponte da Estação) ::: 
X y 

1 
#ova lgutJJ••tí - E. do Rio ::: 

ANTONIO DOS SANTOS BEATO :l: 
{· 

.... ;..:-�-<*:-:-.�: ... :.••:..: .. :,.: .. x..:-: .. :-:..:..:-:-:-:..:-:-.�-;..r:X 

.iTu'@fi�-�l§l;ffl'@J.����r@1H�llm�'@'®��@J@'@J@JEfilll�JJ@j@,_ 
� 

GRIPADOS E RESFRIADOS 

Os lodivlduos portadores do 
"pequenus resfriados" são par. 
llcularmente perigosos, quanto 
à difusão da gnpe. Julgando 
que podem deixar o lelto, com­
parecem ao trabalho e passam 
a doença à, pessoas com as 
quais entram em contacto. 

Tenha com possoas resftla­
das as precauções que de�e 
tomar com os gripados, 

SNES 

� 1 BANCO DO BRASIL S. A. 
1 O MAIOR ESTABELECIMEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

SEUS LABORATORIOS E fARMACIA: R.CARIDCA.32-RIO 

1 Filial de Nova l�uassú -- E�ta�o do Rio : Praç� _ I �' de _Dezembro� 98
1 Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerenma) · Rnd. Tel.: 11Satehte · Cmxa do Correm, 3 
ti 

1
Condições pa.ra. as conta.a de depósitos 

eom laroa - (1em limite) 2 ¼ a.a. {retiradas livres) 
Vopalaru - (limite de CrS 60.000,00) • 4 % a.a. ( • • J Limitados (limite de CrS 100.00,00) 3 ¼ a.a. { , ) 
Vrozo Fixo - de 6 meen 4 ¼ a.a. 

� � 
- de 12 mens 5 ¼ a.e. 

;@ PRJ\Zt, PIXt, <.!E>M RENO:f\ MENSAL OE 1\VIS&!> - Para retiradas (de quaisquer 

tID - de 6 meees . S, 112 % a a. quaotl88) mediante a v 11 o 

!l?J] 
- de 12 meses . ,, 112 % a.a. prévio : 

� NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 80 dias 3, 1t2 % a.a. 

t
a rende, mensalmente, por melo _ de 60 dias 4 % a.a. 

1 
d

e 

c

be

q

�;�RJ\S 11 PRl!MIE> (saltltas a-.:,: :,:�8:rclonal) 

4
' 11

2 % e.a. 

i - de 6 meses . 4 % a 11. 
@} - de 12 mesee . 5 % a.a. 
· i Foz, noa rnelhoree condições, tôdos oa operações- bonccírialf 

·1

COBRANÇA.$ - lRANSFERtHCIAS DE FUNDOS. DESCONTOS do lciru. taques e cheques •Obre eata ou quala�uer oulraa praç11. fMPRtSTIMOS em cont .. corrente• com cauçlo do dupllcalu. EMn!STIMOS EM LETRAS HlPOTECÃIIAS. 
��i�:1º 

AGRIÇOLA • long� prazo, ..,b a eara n1la ucluslva da fruta. 
C�EDITg i!�����· 

1'm11u prazo para cu,te10 do crlaçl' aqulot,lo de &ado para r ngorda, r«rlaçlo, etc. pu� ª compr,1 de m:1érlu prima, e rclorma,, aperfeiçoamento t! aqulalçlo de: maq'.llnárlo. 
10 HIPodi�oa, com u maior pre!tt•za, todos 01 pedido& do Informações e esclareclmeotoa 10 re qualequer operaço1:1 da Certelrit dt! Crédito Agrlcoh1 e Jodusu ial, • 

1 
quti se aclJa em 1•h.·no ruoclonamento. � 

1\gcodaa em tôdos ari copi1al11 e principais cidades do Brasil @Í 
euncspondonles uaa dl!mals e em todos os pafses do mundo [@ 

�����rf,il�(f.ilii,SlrF.51�.í�i@í®J@lr���iJJr.oc'ãiJJ@J@� 

O s apoti 
O ,apoti é uma das me­

lhore• fruta, trop1cai•, de 
grande valor economico niio 
só pela sua aceitação nos 
merc:ados interno�, mas um� 
bém porque é pos,ivel ,., 
txporudo para m!rcado, 
af,st:do,. Além de fornecer 
o fruto em grande abundan­
cia, o sapotieiro pode ser 
explorado na produção de 
b1tts, qur rziste na semente 
e no tronco e que é a base 
de etrta goma de mascar. 

A euL TUR:f\ DA 
eEBE>L:f\ 

A cebola exige potassa. 
A, ciozu de madeira, con­

tendo pota«a, recomendam· 
na como bom adubo p,ra 
C'Sa cultura. 

Além di.,o, a cinza coo· 
corre para melhorar as pro­
lundidade, fiiicas do solo. 
Emprega-se a cinza na doJe 
de 8 mil quilos por hectare. 

FRACOS e 
ÂMÊMICOS 

TOMEM 
Uim cmsa1a10 
''SIL\"EIRA" --6 Grende Tônico 

A
SSINAR o jornal da terra 

1 em que se vive-, é traba• 
lbar pelo pro(re .. o dena mes· 
ma terra. -==-------.1 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Peças e Ace,sorios em Geral 

Conce11lo1tã,la dos produfot 
da Gefterol Motott do 8ro1U 

Pnru1 e Camaras de todas 11 marcat;. - Ofkiaa mrceniu 
a cargo de técnico• i.:ompetenttr.. 

PRODUTOS MOSILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o li,. Cardozo & Filho• 
lleprestatantu da Anclu \\tticao Compan) Ltd• 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 272 
NC'lV11 IGUASSO E. DC'l Rlfl 
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